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Introdução: o artesanato estabelece uma relação dialética com a cultura, constituindo-se como uma 

importante forma de expressão social e simbólica (Ramos, 2013). Miltersteiner et al. (2020) salientam que a 

desigualdade de gênero resulta de um processo histórico-cultural que associa a mulher ao cuidado da família, 

vinculando-a ao espaço doméstico e ao artesanato. Nesse contexto, compreende-se que a identidade das 

mulheres artesãs é construída de forma dinâmica, sendo continuamente produzida nas interações sociais e 

nos sistemas de representação (Hall, 2006). Entretanto, essa construção ocorre em um cenário marcado por 

desigualdades de gênero, uma vez que tais relações se estruturam como relações de poder que impactam 

diretamente a inserção e a valorização do trabalho feminino (Connell, 1995). Diante dessas limitações, o 

empreendedorismo surge como uma alternativa que possibilita autonomia e flexibilidade às mulheres, ainda 

que não elimine completamente as barreiras estruturais do mercado de trabalho (Astorga, 2019, apud 

Squilassi, 2024). Este estudo tem como objetivo analisar como mulheres artesãs das cidades de Bocaiúva e 

Itacambira constroem sua identidade profissional e exercem protagonismo na produção cultural, 

considerando os desafios relacionados à conciliação entre vida pessoal, produção artesanal e inserção no 

mercado de trabalho. Método: trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, 

fundamentada na análise de conteúdo. Foram realizadas 18 entrevistas semiestruturadas com mulheres dos 

municípios de Bocaiúva e Itacambira. As participantes atuam em diferentes segmentos culturais, como 

artesanato, culinária, artes visuais, literatura e manifestações culturais tradicionais. Os dados foram 

organizados em três categorias analíticas: identidade, barreiras estruturais e protagonismo feminino. A 

análise buscou compreender os significados atribuídos pelas entrevistadas às suas experiências, articulando-

os com as discussões teóricas. Parecer consubstanciado Comitê de Ética em Pesquisa: 7.447.517 CAAE: 

86863025.0.0000.5146. Resultados: as entrevistas revelam que a identidade profissional das mulheres 

artesãs de Bocaiúva e Itacambira está enraizada na herança cultural, confirmando a perspectiva de Hall 

(2006, p. 13), para quem as identidades são formadas e transformadas continuamente nas relações sociais e 

nos sistemas de representação. A maioria das participantes revela ter aprendido por meio da observação e da 

convivência familiar, como demonstra na fala: "Desde criança, que os pais da gente que ensinou [...] aprendi 

criança, nem lembro direito quando foi que eu aprendi (E10)‖. Esse processo evidencia o artesanato como 

uma herança cultural, que transcende a técnica produtiva. O trabalho artesanal também se apresenta como 

elemento de construção e formação do sujeito. Em vários relatos, a produção cultural aparece ligada ao 

sentimento de utilidade, ao aumento da autoestima e ao pertencimento social das mulheres aos seus 

territórios. Conforme relatado pelas entrevistadas: ―Mesmo quando não é para vender [...] é algo que eu 

gosto [...] faz parte de mim (E18)‖. ―Eu gosto muito do que faço, não é só trabalho, já virou parte da minha 

vida (E8)‖. Conforme aponta Connell (1995), as relações de gênero estruturam-se como relações de poder, o 

que impacta as experiências das mulheres no mundo do trabalho. Essa desigualdade manifesta-se, entre 

outras formas, na desvalorização econômica e simbólica do trabalho cultural feminino. "Infelizmente ainda 
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tem essa parede, essa barreira entre homens e mulheres. Às vezes não valoriza muito o trabalho da mulher 

hoje (E16)".  A dupla jornada revela-se como um dos fatores que mais impactam a vida dessas mulheres, na 

medida em que as demandas do trabalho formal, do cuidado doméstico, da criação dos filhos e da produção 

artesanal são entre si, concorrentes: "Trabalho 8 horas por dia [...] eu chego, cuido dessa horta [...] ainda faço 

esses biscoitos (E11)". (Astorga, 2019, apud Squilassi, 2024) observa que o empreendedorismo surge como 

alternativa que oferece às mulheres flexibilidade e autonomia diante das limitações que o trabalho 

assalariado não consegue suprir. Apesar dos desafios, as entrevistadas demonstram protagonismo na 

produção cultural regional, evidenciando o que Saffioti (2015) compreende como resistência dentro de 

estruturas de dominação. O caso mais representativo é o da entrevistada (E2), primeira mulher a coordenar 

um grupo de Catopês no Norte de Minas, cargo historicamente exclusivo dos homens: "Eu tô quebrando [...] 

porque antes era só dos homens." A entrevistada (E4) representou o Norte de Minas e o Vale do 

Jequitinhonha na Bienal do Rio de Janeiro, maior evento literário da América Latina, e (E8) destaca que 

―85% das participantes das feiras culturais de Bocaiúva são mulheres‖. Esses dados evidenciam que, mesmo 

em contextos de invisibilidade e desvalorização, essas mulheres ocupam e ampliam os espaços culturais de 

forma ativa e coletiva. A interseccionalidade entre gênero, raça e classe aprofunda essa análise, como aponta 

(E3), ao destacar "Eu ainda tenho diversos privilégios [...] a questão de gênero afeta, mas dentro dessa 

questão tem também a questão racial (E3)‖, evidenciando o apagamento histórico das mulheres negras, 

reforçando que as desigualdades não se explicam por uma única dimensão. Discussão: a construção 

identitária das entrevistadas confirma a perspectiva de Hall (2006) sobre identidades como processos 

contínuos e relacionais, e de Butler (2003) sobre o caráter performativo do gênero. O artesanato e a arte 

funcionam — como espaços de reafirmação identitária, num contexto em que seus saberes foram 

historicamente associados ao doméstico e ao não remunerado, conforme analisa Saffioti (2013). As barreiras 

estruturais identificadas: dupla jornada, desvalorização salarial, ausência de políticas de fomento consistentes 

— corroboram a análise de Saffioti (2013; 2015) sobre o nó entre patriarcado, capitalismo e racismo, bem 

como os achados de Hryniewicz e Vianna (2018) sobre o dilema enfrentado por mulheres em posições de 

liderança. No contexto das organizações culturais, o imperialismo patriarcal identificado por Andrade et al. 

(2002) opera de forma análoga ao ambiente corporativo: critérios de reconhecimento aparentemente neutros 

carregam marcas de gênero que definem quais trajetórias são legítimas. Do ponto de vista do mercado de 

trabalho, os resultados apontam a necessidade de políticas organizacionais e públicas que reconheçam o 

trabalho informal e cultural feminino como produtivo. Os relatos indicam que o trabalho cultural feminino se 

situa entre a informalidade econômica e sua importância social. Mesmo sem reconhecimento no mercado, 

essas atividades têm papel relevante na economia local e na preservação de práticas culturais. Essa realidade 

evidencia o contraste entre a contribuição dessas mulheres para a sociedade e o pouco reconhecimento que 

recebem. A sobrecarga de trabalho mencionada nas falas evidencia que a flexibilidade do trabalho artesanal 

não elimina, mas intensifica, a exploração do tempo feminino. Considerações finais: este estudo demonstra 

que as mulheres artesãs e artistas especificamente de Bocaiúva e Itacambira, são agentes centrais da 

economia criativa local, operando em condições desiguais, raramente capturadas pelas métricas tradicionais 

de gestão de pessoas. No que se refere ao mercado de trabalho, isso reforça a centralidade dos debates sobre 

diversidade e inclusão, equidade salarial e reconhecimento de saberes não formais. Políticas sensíveis ao 

gênero precisam considerar não apenas os ambientes organizacionais, mas também os modos de trabalho que 

escapam às fronteiras do trabalho formal, onde a maioria das mulheres mais vulneráveis ainda opera. Apesar 

das contribuições deste estudo ainda são perceptíveis limitações quanto a amostragem restrita a dois 

municípios, ao número de entrevistas analisadas, e à abordagem qualitativa na qual os resultados se baseiam 

em experiências das entrevistadas, não permitindo generalizações para outros contextos. Nessa perspectiva 

sugere-se que pesquisas futuras ampliem a região estudada e incorporem abordagens quantitativas para 

aprofundarem nas discussões tratadas nesse trabalho. 
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